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A U T O C O M P R O M I S S O    P E L A    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autocompromisso pela paz é a condição de responsabilidade pessoal ou 

acordo assumido pela consciência, intra ou extrafísica, pelo trabalho, manutenção ou conquista da 

pacificação pessoal e / ou grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 
por si próprio”. O vocábulo compromisso deriva do idioma Latim, compromissum, de compromit-
tere, “comprometer”. Surgiu no Século XIV. O termo paz procede também do idioma Latim, pax, 
pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Apareceu XII. 

Sinonimologia: 1.  Autodedicação pela paz. 2.  Autocomprometimento pela pacificação. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompromisso pela paz, autocompromisso cir-
cunscrito pela paz e autocompromisso abrangente pela paz são neologismos técnicos da Pacifis-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Descompromisso pela paz. 2.  Autocomprometimento belicista. 

Estrangeirismologia: o case; o timeline; os insights; o strong profile cosmoético; o up-
grade nos diálogos de paz; o engagement com a paz; a performance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao paradever pacifista. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Autocom-

promisso vincula realizações. Paz íntima: megaliberdade. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Costumo voltar atrás, sim; não tenho 
compromisso com o erro (Juscelino Kubitschek, 1902–1976). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Evocações. As palavras determinam nossas comunicações: as palavras de paz evo-

cam as Comunexes Evoluídas e as palavras belicosas chamam a Baratrosfera”. 

2.  “Pacifistas. O Planeta Terra evolui porque os pacifistas não perdem a esperança”. 

3.  “Paz. A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada consciência”. “É di-
fícil cobrarmos a paz mundial, mas já não é difícil cobrarmos a paz interior quanto a nós mes-

mos: depende da vontade”. 
 

Filosofia: o Exemplarismo; o Autocriticismo; o Humanismo; o Megafraternismo; o Ati-

vismo pela paz. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal megafocado na pacificação; o holopensene do pa-

radever; os autopensenes no compromisso harmonizador; a tentativa de mudar o bloco pensênico; 

os patopensenes; a autossuperação a patopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; as pensenizações ínte-

gras, justas e retas do Paradireito; a assinatura ortopensênica instituindo a paz. 

 
Fatologia: o autocompromisso pela paz; o compromisso inadiável em vivenciar o frater-

nismo; a conduta desarmada; a decisão de ratificar a anticonflitividade; o compromisso em dar  

o melhor de si na assistência ao outro; o posicionamento de honrar os compromissos diários assu-

midos; a convivência pacífica; a busca de consenso; o fato de estar comprometido com a hetero-

pacificação; o empenho em agendar conversações de paz; o compromisso pacifista com o grupo 

em débito cármico; os compromissos assumidos pela pacificação coletiva; o fato de suscitar no 

grupo a responsabilidade pela paz; o adiamento do compromisso pela pacificação coletiva; a auto-
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postergação das escolhas evolutivas; o fato de pautar as decisões em razão de compromissos acor-

dados; o engajamento em cumprir as diretrizes pacifistas; a disposição em retribuir ao grupo evo-

lutivo o aprendizado interpares; o encargo; o favor; a prestação de serviço; o compromisso com  

o autoimperdoamento; a autoincorruptibilidade; a revalidação permanente sustentando a pacifici-

dade; as autodoações habituais; a abnegação cosmoética; as repercussões do autopacifismo; a au-

todisciplina pacifista; o autexemplo servindo de modelo à heterorreciclagem; a conduta pacifista 

coerente com os princípios e valores conscienciais harmonizadores; o compromisso familiar; as 

inspirações dos compassageiros evolutivos compromissados com a paz; os esforços pessoais em 

eliminar as tensões grupais; a assunção do compromisso evolutivo com a pacificidade diuturna. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático apaziguando a ho-

losfera pessoal; o Paradireito; o paradever pacifista; o autocomprometimento pré-ressomático pe-

lo apaziguamento; os acordos evolutivos pró-pacifismo firmados no Curso Intermissivo (CI);  

o cumprimento dos paradeveres intermissivos; os vínculos extrafísicos interconscienciais evoluti-

vos; a condição extrafísica de minipeça do maximecanismo pelo curso da paz; a paraformalidade 

necessária aos empreendimento de pacificação intergrupal; os neocompromissos a partir do exem-

plo das consciexes exitosas na paz; a glasnost interassistencial perante as consciexes dando moral 

ao pacifista, interdimensionalmente; a força parapresencial pacifista cosmoética. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dos acordos de paz. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da impertur-

babilidade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando os princípios pessoais. 
Teoriologia: a teoria da grupocarmalidade; a teática dos compromissos assumidos. 
Tecnologia: as técnicas de mediação de conflitos; a técnica da retilinearidade pensê-

nica. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico cosmoético. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia. 
Efeitologia: o efeito de tornar possível a paz; o efeito parapedagógico da autopersistên-

cia; o efeito da assinatura pensênica; o efeito potencializador dos atos pessoais cosmoéticos;  
o efeito dos acertos pessoais gerando neoacertos abrangentes. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos ortopensenes. 
Ciclologia: o ciclo prestar compromisso–ratificar responsabilidades. 
Enumerologia: a coaptação pela paz; a concessão pela paz; a compensação pela paz;  

a conciliação pela paz; a composição pela paz; a convenção pela paz; a codireção pela paz. 
Binomiologia: o binômio autodoação-empatia; o binômio motivo-momento; o binômio 

ortointenção-ortoconduta; o binômio responsabilidade-compromisso. 
Interaciologia: a interação autocompreensão-autocomprometimento. 
Crescendologia: o crescendo esperar-querer-persistir-mudar. 
Trinomiologia: o trinômio discernimento-autovinculação-assertividade. 
Polinomiologia: o polinômio volição-atuação-concretização-pacificação. 
Antagonismologia: o antagonismo liberdade / comprometimento diário. 
Paradoxologia: o paradoxo de o autocompromisso maduro não ser apego afetivo. 
Politicologia: a autoconscienciocracia pautando os compromissos pessoais. 
Legislogia: a lei de atração entre afins. 
Filiologia: a lateropensenofilia; a ortofilia; a posturofilia; a normatofilia; a verofilia;  

a maturofilia; a soluciofilia. 
Fobiologia: a anulação da compromissofobia; a supressão da hipengiofobia; a suplanta-

ção da paralipofobia; a extinção da atiquifobia; a delimitação da ergofobia; a superação da fracas-

sofobia; a libertação da conflitofobia. 
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Sindromologia: a transposição da síndrome da mediocrização existencial. 
Maniologia: a mania da postergação. 
Mitologia: o mito de a promoção da paz não constituir parte dos paradeveres pessoais. 
Holotecologia: a pacificoteca; a energoteca; a potencioteca; a sincronoteca; a metodote-

ca; a abjuncioteca; a sociologicoteca. 
Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Argumentologia; a Politicologia; a Paradireito-

logia; a Interassistenciologia; a Ortopensenologia; a Criteriologia; a Determinologia; a Perfilolo-

gia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa comum. 

 
Masculinologia: o prometedor; o harmonizador; o comprometedor; o comprometido;  

o compromissado; o mediador; o diplomata; o paradireitólogo; o paradiplomata; o universalista;  

o atacadista; o voluntário; o sustentador; o ressignificador; o ressocializador; o reconciliador;  

o reurbanizador; o urbano; o prudente; o protetor; o provedor; o precursor; o parceiro; o líder;  

o legislador; o intelectual; o instrutor; o autodeterminado; o autesclarecido; o atrator humano;  

o nobelista da paz; o bastião da paz. 

 
Femininologia: a prometedora; a harmonizadora; a comprometedora; a comprometida;  

a compromissada; a mediadora; a diplomata; a paradireitóloga; a paradiplomata; a universalista;  

a atacadista; a voluntária; a sustentadora; a ressignificadora; a ressocializadora; a reconciliadora;  

a reurbanizadora; a urbana; a prudente; a protetora; a provedora; a precursora; a parceira; a líder; 

a legisladora; a intelectual; a instrutora; a autodeterminada; a autesclarecida; a atratora humana;  

a nobelista da paz; a bastiã da paz. 

 
Hominologia: o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens responsabilis; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens 
autocohaerens; o Homo sapiens conscientiocrata. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autocompromisso circunscrito pela paz = a dedicação à pacificação da 

conflitividade no âmbito familiar mais imediato; autocompromisso abrangente pela paz = a dedi-

cação perene à pacificação da conflitividade em âmbito planetário. 

 
Culturologia: a cultura de responsabilidade pela pacificidade. 

 
Posicionamento. Consoante a Evidenciologia, atos e condutas pessoais podem ratificar  

o direcionamento íntimo pela paz. A magnitude do esforço é justificada no senso de autocompro-

misso, a exemplo das duas consciências galardoadas com o prêmio Nobel da Paz: 

1.  Dag Hammarskjöld (1905–1961): diplomata, economista e escritor sueco. No papel 

de secretário-geral, demonstrou compromisso em unir diferentes nações e fortalecer a Organiza-

ção das Nacões Unidas (ONU) como sendo órgão independente, apto a intervir nos conflitos para 

chegar ao consenso e à paz. 

2.  Mohamed Elbaradei (1942–): diplomata egípcio, diretor da Agência Internacional 

de Energia Atômica (IAEA), contra a pressão de Washington e Londres, esforçou-se para evitar  

a intervenção militar americana no Iraque. Almeja assegurar o uso da energia nuclear para fins 

pacíficos através de controle internacional confiável, combatendo o emprego para fins militares. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocompromisso pela paz, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
02. Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
03. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04. Autocomedimento  cosmoético:  Atributologia;  Homeostático. 
05. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
06. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07. Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 
08. Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
09. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 
10. Mensagem  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
11. Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 
12. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13. Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 
14. Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15. Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  ESFORÇO  DA  AUTODOAÇÃO  E  AUTODETERMINAÇÃO  

EM  DIRIMIR  A  CONFLITIVIDADE  EVIDENCIA  HAVER,  
CONSCIENCIALMENTE,  AUTOCOMPROMISSO  PELA  PAZ   
E  OPEROSIDADE  PELO  BEM  MAIOR,  O  BEM  COMUM. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, é persistente como voz moderadora entre lados 

desavindos? A atitude pessoal tem na base desejo amplo pela interpacificidade? 
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